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Foi conduzido um  experimento de  08/90 a 06/91 com cinco 

períodos de coleta, utilizando-se  20 búfalos e  20 bovinos 
com peso médio inicial de 330 kg, sob regime de pastoreio 

rotativo  racional.  As amostras de liquido ruminal foram 

coletadas via oral,  com sonda esofágica, de 6 animais de 

cada espécie antes de iniciar o  primeiro ciclo diário de 

pastoreio  (hora zero), uma  e  quatro horas após o início 

deste.   Antes do inicio  de cada período de observaç o os 

animais foram pesados  após um jejum de 12 horas.   A con 

centraço de  N-NH3 (g/dl) no líquido ruminal n o  diferiu 

entre  espécies  (2,65 x 2,15, para búfalos e bovinos)  e 

entre horário  de coleta (2,44 x 2,39 x2,38), mas foi di 

ferente (P<0,05)   entre os diferentes  períodos de coleta, 

constatando-se as maiores concentraçôes  nos mes s de  ou 

tubro (2,87) e junho (2,94), dados estes que apresentaram 

concordância  com os teores de proteína bruta das amostras 

coletadas manualmente  da pastagem.  Com relaç o ao ganho 

de peso (0,648 x 0,475)  os búfalos   foram superiores aos 

bovinos (P<O,lO). Os valores de pH n o apresentaram  dife 

rença (P>0,05) para espécie, periodo e  horário de coleta. 
(CNPq). 
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